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XIII.  Correr «as sete partidas do mundo»: testemunhos 
da passagem de produtos globais pelas casas da 

Companhia de Jesus de Lisboa*

Maria João Pereira Coutinho** 
Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

1.   Introdução 

Tal como o escritor português Fernando Namora narra cronologicamente a vida do 
principal personagem da sua obra As sete partidas do mundo, este estudo propõe relatar 
e analisar vários sinais da passagem de objectos artísticos das diversas partes do globo, 
que fizeram parte da assistência portuguesa na Época Moderna, pelas casas da Compa-
nhia de Jesus de Lisboa. O tema das «sete partidas», cuja génese radica no cognome e  
na figura do infante D. Pedro (1392-1449), que abriu as portas de Portugal ao mundo da 
cultura, é o mote para essa ampliação de horizontes que se traduz na incorporação de 
bens da Ásia, África e América. No caso dos jesuítas, este tema incide sobre o largo con-
hecimento da cultura material que foi sendo adquirido na passagem por as várias áreas 
do mundo, áreas essas que, embora não sejam as da divisão administrativa do reino, não 
podem deixar de ser associadas à organização e divisão geográfica da Companhia de 
Jesus nas suas assistências e nas respectivas províncias. 

O apreço pelas matérias-primas destes objectos surge, aliás, desde muito cedo 
retratado nas obras compiladas por portugueses, mas também nas narrativas dos jesuítas 

*  Este trabalho é financiado por fundos nacionais através da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 
I.P., no âmbito da Norma Transitória - [DL 57/2016/CP1453/CT0046], tendo sido também realizado no 
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(Séculos xvi a xviii). Levantamento, edição, tradução e estudos [PTDC/LLT-OUT/31941/2017], do Centro 
de Estudos Clássicos da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
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Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 
A autora agradece a cedência de imagens à Dra. Teresa de Freitas Morna, Directora do Museu de São Roque, 
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afectos à assistência portuguesa. Numa carta que Fernão Cardim (cerca de 1549-1625)  
escreve a Sebastião de Morais (1534-1588), provincial de Portugal, sobre a missão do 
visitador Cristovão de Gouveia (1542-1622) ao Brasil no ano de 1583, esse jesuíta men-
ciona que a Baía «tem muitas madeiras de paos de cheiro, de varias cores, de grande 
preço».1 No relato Tratados da Terra e Gente do Brasil, Cardim discrimina a fauna e a 
flora das Terras de Vera Cruz, comparando algumas espécies com as da China e da Ín-
dia. Para as questões artísticas a asserção mais significativa prende-se com o pau-santo, 
acerca do qual refere «de que se fazem leitos muito ricos, e formosos», e o pau-brasil, 
que, nas suas palavras, servia para «as obras de torno e marcenaria» (Cardim 1925, 68). 

Uma outra geração, cronologicamente não muito distante da anterior, mas com os 
olhos postos na Ásia, também regista de forma sistemática os hábitos de consumo dessa 
área geográfica. João de Lucena (1549-1600) refere em 1600, no relato que faz da vida de 
Francisco Xavier, que em Macaçar abundava o sândalo, o lacre, o marfim e muitas minas 
de ouro (Lucena 1600, 151). Sebastião Gonçalves, Sénior (1557-1619), assinala no Tomo I 
da Primeira Parte da Historia dos Religiosos da Companhia de Jesus… nos reynos e provincias 
da India Oriental uma descrição do Japão, que inclui as pratas, os trajes, os materiais das 
habitações e os hábitos de utilização da porcelana (Gonçalves 1957-1962, 1:305-313).2 

Álvaro Semedo (1585-1658) vai mais longe dos que os companheiros que se 
limitaram a elencar produtos locais e refere técnicas na Relação da Grande Monarquia 
da China, como o charão, caracterizando-o como «esplendido verniz».3 De igual 
modo, este jesuíta admira outras riquezas, assinalando que os melhores produtos da 
Ásia eram «o oiro em fio, compacto, cru ou em pães, rubins, safiras, pérolas miúdas, 
almíscar compacto, cru ou preparado, prata viva, cobre, estanho (…) e outras coisas 
de menos importância» (Semedo 1994, 32). António de Gouveia (1592/1594-1677) 
no Livro I da Primeira Parte da obra Asia Extrema4 dedica um capítulo às artes pic-
tóricas e ao modo de fazer tintas e outro a todos os produtos que abundam nesse 
território, tais como os metais, as sedas, a porcelana, as pérolas e os aljofres e o charão 
(Gouveia 1995-2018, 1:255-258, 303-310). 

Baltasar Teles (1596-1675), ao descrever o Congo na Crónica da Companhia de 
Jesus alude ao grande proveito que se tira do marfim e do cobre que se extraía nesta 

1  Carta enviada por Fernão Cardim ao provincial de Portugal, Sebastião de Morais, sobre a missão do padre 
Cristovão de Gouveia às partes do Brasil no ano de 1583, s. l., 1585 (BPE, cód. CXVI-1-33, n.º 6, fl. 74v). 
2  No Tomo II, a propósito da decoração do colégio de Cochim, esse autor refere que o altar-mor da igreja 
era sumptuoso «pera o qual vierão de Portugal oito paineis dos principais misterios da vida do Senhor de 
excellente pintura» (Gonçalves 1957-1962, 2:211). Apesar desta segunda menção provar que também iam 
objectos reinóis para outras províncias, interessa-nos aqui aludir a este assunto, por demonstrar que era se-
guramente nas mais importantes casas de Lisboa que estas obras eram encomendadas e a partir das quais 
eram expedidas para as missões.
3  Para esta obra recorremos à versão dada à estampa em 1994 pela Fundação Macau (Semedo 1994, 27).
4  A fonte consultada foi aquela publicada pela Fundação Oriente (Gouveia 1995-2018).
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região, marfim esse que, como sabemos, passou durante alguns anos pela Casa da 
Guiné (Teles 1645-1647, 353). O mesmo autor na Historia geral de Ethiopia também 
exalta a exploração de ouro, de algumas espécies arbóreas e animais, como os elefantes, 
cujas presas eram utilizadas na feitura de imaginária e que abundavam pelos espaços 
jesuítas (Teles 1660, 34-37). 

Embora esta lista pudesse ser muito mais extensa, estes são alguns dos primeiros 
relatos, que não poderiam deixar de ser mencionados nesta síntese.5 

Sobre o Brasil, parece ser evidente o reconhecimento da potencialidade das ma-
deiras e no caso do Sudeste Asiático, não podemos mesmo deixar de questionar se o 
facto de autores fora da Companhia de Jesus, como Tomé Pires (cerca de 1465-cerca de 1540) e 
Duarte Barbosa (cerca de 1480-1521), terem tomada a dianteira das descrições e alusões 
às sedas e às porcelanas, não terá condicionado a narrativa dos autores jesuítas sobre 
esses temas. Já nas narrativas que nos chegam de África e, embora o conhecimento acerca 
de alguns produtos também estivesse firmado por outras vias de conhecimento, não se 
reconhece a mesma limitação às referências a matérias-primas, como o marfim, e a téc-
nicas, como as ligas metálicas, com grande expressão na produção de relevos no Benim. 

A Portugal, e em especial a Lisboa, chegavam contentores com objectos de diversas 
proveniências, que iam desde os bens mais elementares até aos bens de luxo.6 Na Casa 
da Índia, como desenvolveremos mais adiante e como os arrolamentos de bens também 
nos dão a saber, armazenavam-se contentores, recém-chegados das diversas partes do 
mundo.7 Os espaços que a Companhia de Jesus possuía nessa capital, uma casa professa, 
dois noviciados, três colégios e uma residência, bem como vários armazéns que tinham, 
e que muito beneficiavam com a chegada desses produtos, foram, portanto, repositórios 
de objectos de diversas proveniências (Figura 1).8  

Embora o terramoto de 1755 tenha destruído uma boa parte da zona ribeirinha de 
Lisboa e subsequentemente os referidos armazéns e os respectivos arquivos, anteriores 

5  Um dos estudos mais recentes acerca desta problemática na Ásia é o de Osswald (2018). Já para as migrações 
artísticas da China para o Brasil veja-se, entre outros, o estudo de Martins (2021, 316-323). 
6  Sobre este assunto muito havia a dizer, contudo, para uma visão abrangente e simultaneamente actualiza-
da convém consultar o catálogo da exposição A cidade global. Lisboa no Renascimento (Gschwend e 
Lowe 2017).
7  Apesar das questões de o transporte serem igualmente interessantes, complementarmente à da chegada, 
armazenamento e distribuição destas mercadorias, não são objecto da nossa abordagem nesta panorâmica. 
8   Trata-se de: a Casa Professa de São Roque, considerada a primeira que Companhia de Jesus estabeleceu em 
Portugal; o Noviciado da Cotovia, fundado em 1603, a expensas de Fernão Teles de Meneses, Governador da 
Índia e do Algarve, e de D. Maria de Noronha; o Noviciado de Arroios ou das Missões, cuja primeira pedra 
foi lançada em 1705, mercê do mecenato de D. Catarina de Bragança; o colégio de Santo Antão-o-Novo, 
edificado com o apoio do cardeal D. Henrique; o colégio de São Patrício, uma pré-existência entregue em 
1605 à Companhia de Jesus, para formar padres irlandeses; o colégio de São Francisco Xavier ou do Paraíso, 
por se localizar junto a essa ermida, reservado ao ensino elementar de latim e da náutica, e o Hospício de 
São Francisco de Borja, onde se situava a Procuratura das Missões. 
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a esse período, certo é que outras fontes manuscritas e impressas ainda nos devolvem 
informações sobre: 1) o que chegava a Lisboa e enriquecia uma parte significativa dos 
acervos das diversas casas da Companhia de Jesus nesta capital e 2) o que partia deste 
entreposto para as várias províncias e vice-províncias.  

Os mesmos testemunhos transmitem também aspectos significativos acerca dos 
produtos que chegavam a este destino e que aí permaneciam, em espaços aristocráti-
cos, mercê das múltiplas encomendas feitas aos membros deste instituto religioso, 
que, para financiarem as missões ultramarinas, possibilitavam a esses consumidores a 
aquisição de objectos utilitários, mas também cultuais, para os seus oratórios particu-
lares, e ainda de outras peças de aparato. A Figura 1 diz respeito ao anterior parágrafo e 
ilustra o ponto 1), quando se refere os «acervos das diversas casas da Companhia de Jesus» 
em Lisboa. 

Figura 1. Localização das casas da Companhia de Jesus em Lisboa: 1) Casa Professa de São 
Roque; 2) Noviciado da Cotovia; 3) Noviciado de Arroios ou das Missões; 4) Colégio de 
Santo Antão-o-Novo; 5) Colégio de São Patrício; 6) Colégio de São Francisco Xavier ou  

do Paraíso e 7) Hospício de São Francisco de Borja (© Maria João Pereira Coutinho). 
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2.   «Dá-se notícia da Casa Professa de São Roque e das suas riquezas» 

A Casa Professa de São Roque foi, desde muito cedo, se considerarmos a informação do 
primeiro inventário da sacristia desta residência, de 1561, um espaço de recebimento de 
peças cultuais de grande aparato, vindos das missões da Ásia, tais como alfaias têxteis e 
objectos de conter.9 A recepção destes bens e a sua fruição no seio das comunidades 
jesuítas ou mesmo em momentos solenes que contaram com a presença de visitantes, 
contraria a ideia de que as primeiras casas da Companhia se caracterizaram por terem 
«aparatos decorativos muito simples, austeros e funcionais» (Patetta 2003, 391). 

De São Roque também foram expedidas peças para o Brasil, como testemunha 
uma carta quadrimestral endereçada a Diego Laynez (1512-1565), datada de 1562, que 
o informa de que quatro jesuítas que daí partiram, levaram consigo: vestimentas, fron-
tais, panos de púlpito, alvas, manípulos e estolas. Para além destes bens em diversas sedas, 
cetins e damascos, omissos relativamente à sua proveniência, esta missiva dá a saber que 
algumas das vestes eram de tecido que vinha da Índia, bem como o facto de sete dessas 
peças, três frontais de altar e um pano de púlpito serem dos que os padres das Índias tinham 
especificamente enviado para terras de Vera Cruz.10 

Quando o padre João Felipe de Bettendorff (1625-1698) partiu de Lisboa para 
o Brasil em 1668, passou por São Roque para se despedir do Prepósito Luís Álvares,  
e do padre Francisco de Almeida,11 tendo, este último, oferecido um belo crucifixo  
de marfim, que tinha vindo da Índia, e que hoje se encontra no Museu de Arte Sacra  
do Maranhão (Bettendorff 1910, 254-255).12 

Se também considerarmos outros inventários de bens referentes ao mesmo es-
paço, para além do de 1561, como os de 1593, 1603 e 1698, do Arquivo da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa,13 são igualmente mencionadas peças extra-europeias de grande 
valor artístico, como o cofre-relicário em prata e tartaruga, que ainda hoje se encontra 
no acervo do actual Museu de São Roque (Figura 2).14 A existência desta tipologia de 
objectos na igreja da Casa Professa, anterior a 1588, data da entrega das relíquias de D. 
João de Borja (1533-1606) a esse templo, e prova que nem todas as peças de excelência 
produzidas nas missões só foram introduzidas nesta comunidade a partir desta altura. 

9   Este inventário foi dado a conhecer por Costa Gomes (2014). No mesmo ano de 2014 foi também dado  
à estampa o texto de Godinho Mendonça (2014), que alude igualmente a este manuscrito. 
10  Carta quadrimestral da Casa de São Roque (Lisboa) para Diego Laynez, Lisboa, 1562 (ARSI, Lusitania 51, 
fls. 259 v-260), citado por Leite (1938, 321). 
11  Apesar dos esforços para localizarmos estes padres nos catálogos dessa casa de 1665 e de 1669, não nos foi 
possível identificar estes dois padres.
12  Cit. por Silva Santos (2018, 29).
13  Igreja de São Roque, Inventário de 1593, Inventário de 1603 e Inventário de 1698 (ASCML), referenciado 
por Vassalo e Silva et al. (2010, 111).
14  Museu de São Roque, Inv.º RI 1041.
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Figura 2. Cofre-relicário. Tartaruga e prata. Goa. Meados do século xvi (Museu de São 
Roque, Lisboa, Inv.º RI 1041. © Santa Casa da Misericórdia de Lisboa). 

Importa, no seguimento da anterior alusão, aduzir alguma informação sobre esta 
iniciativa, que também beneficiou das peças que, entretanto, chegavam das missões 
orientais. Numa das descrições dessa efeméride menciona-se que a igreja fora armada 
com ricos panos de raz, sedas, damascos, veludos e brocados e que os esteios também 
foram cobertos de dispendiosas alcatifas da Índia.15 Embora não seja claro que todos 
estes objectos fossem pertença da comunidade jesuíta, sabe-se, desde logo, que muitos eram 
por vezes emprestados e certo é que estiveram presentes nas acções dinamizadas por 
este instituto religioso. 

Observando, então, a partir do anterior contributo, outras tipologias de fontes, 
como as narrativas das celebrações, são vários os recursos extra-europeus que sobres-
saem e que nos transportam para espaços onde não faltaram exemplos de produtos e de 
técnicas provindas das quatro partes do mundo. Nas festas da beatificação de Francisco 
Xavier em 1619 várias figuras alegóricas envergaram trajes em seda da China, lavrados 
com flores (Marques Salgueiro 1621, 16, 18, 24, 34, 39, 43, 44). A mesma narrativa também 
dá conta que uma das figuras vestia um quimono, «que por [ser] peça notauel o deu 

15  Relato sobre a vinda das relíquias oferecidas por D. João de Borja aos jesuítas de S. Roque, s. l., 1588 (BA, 
Ms. 54-XI-38 [a]).
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hum Rey da India» (14). Com a comemoração da canonização de Inácio de Loyola e de 
Francisco Xavier em 1622, um dos carros triunfais ostentava as alegorias ao Zelo e à Fé, 
que, nas palavras do narrador, eram envernizadas com charão da China (Relações das 
sumptuosas festas 1622, 26). 

No século xviii, nas celebrações que os padres de São Roque levaram a cabo na 
ocasião da beatificação de João Francisco Régis, em 1717, também podemos verificar 
que o cruzeiro foi também armado com ricos panos de veludo verde, com as armas reais, 
e com sedas da China (Gonzaga 1717, 11). Na sequência das canonizações dos santos 
Luís Gonzaga e Estanislau Kostka, em 1728, foi a vez de se demonstrar a importância que 
tinham as porcelanas asiáticas, por via da decoração realizada na capela de Santo Antó-
nio, onde, segundo o autor do relato, foram expostas na sua cimalha, para obsequiar esse 
santo «Protector, das drogas Chineas» (Relaçam, das festas da Casa Professa 1728, 9). 

Mas, regressando aos inventários, importa acrescentar que o arrolamento de 1695 
da mesma igreja de São Roque, à guarda da Biblioteca Nacional de Portugal, nos infor-
ma, por sua vez, acerca da existência de uma «Vestimenta de setim da Índia e[m] tela 
amarela», entre outros bens, o que estimula o olhar no sentido de imaginarmos o efeito 
que estas peças produziam no contexto artístico europeu.16 Aliás, é precisamente uma 
das intenções deste estudo a tomada de consciência do universo de peças que inunda-
vam estes espaços em Portugal ou no Brasil e os tornavam plasticamente próximos. 

Partindo do relato atribuído a António Franco (1662-1732), realizado em 1707,  
na História dos Mosteiros, Conventos e Casa Religiosas de Lisboa, também se percepciona a 
utilização de matérias-primas de outros pontos do globo na descrição que esse jesuíta faz 
da sacristia. O relato referente ao arcaz, onde se pode ler que recorrera ao jacarandá, 
«ajudando ao ornato de tam boa madeyra quantidade de marfim que lhe serve de es-
malte», espelha bem o encontro de materiais provindos da América e da Ásia (Pires de 
Lima 1950, 277). 

Da imensa lista de objectos catalogados em São Roque, nos autos dos sequestros 
de bens realizados após a expulsão dos jesuítas de Portugal, em 1759, evidenciam-se, 
entre outros artefactos, uma casula de seda lisa, da China, bordada de ouro com matiza-
dos e quatro casulas de seda da Índia, vermelha com riscas de ouro, mais um sem fim de 
alfaias litúrgicas, cujas proveniências são omissas, mas que não deixam de abrir portas 
para origens tão longínquas quanto as dos anteriores inventários.17 

Na diversidade de peças de mobiliário que constam nestes registos é possível que 
também haja um número significativo de outros exemplares realizados em madeira do 
Brasil. Contudo, a falta de informações relativamente aos materiais e às suas origens 

16  Inventário das Alfaias da Igreja de São Roque de 1695 (BNP, Reservados, cód. 7194), citado por Pereira 
Coutinho e Ferreira (2004).
17  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 29, n.º 112, publicado em Guerra (1969a, 19-38).
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não permite tirar conclusões nesse sentido, sendo, portanto, muito mais fácil confirmar 
a existência de peças com tipologias e de produção europeia nos acervos das casas jesuí-
tas dessa província da assistência portuguesa (Canti 1999). Contudo, como há sempre 
pequenas excepções, surge, no inventário de bens da irmandade de Nossa Senhora da 
Doutrina, da mesma igreja de São Roque, em 1769, a referência a «dois vestuarios com 
seus armários em madeira do Brazil», com ferragens douradas, que se encontravam na 
sacristia que possuíam junto à sua capela, o que confirma que efectivamente se recorria 
aos materiais dessa província.18 

Embora não se saiba muitas vezes quem foram os agentes culturais que encomen-
daram ou que enviaram estes bens, são conhecidos os intentos de muitos dos superiores 
destas casas, que desejavam que as mesmas espelhassem o quanto a Companhia de Jesus 
já havia alcançado no mundo, e de outros residentes.

3.   «Dos dois noviciados que os padres da Companhia de Jesus tinham em Lisboa» 

Os noviciados de Lisboa, o da Cotovia, que tinha a invocação de Nossa Senhora da As-
sunção, e o de Arroios, consagrado às Missões e a São Francisco Xavier, tinham como 
propósito dar a formação necessária para os jesuítas de Lisboa e de fora dessa cidade 
que iam para as missões da Ásia e da América. Contudo, tal como outras casas da Com-
panhia de Jesus, também foram locais por onde passaram artefactos que se destinaram 
a esses espaços geográficos e que acolheram bens vindos das várias partidas do mundo. 

O Noviciado da Cotovia, onde actualmente estão sediados o Museu de Ciência da 
Universidade de Lisboa e o Museu Nacional de História Natural, foi favorecido com 
legados de vários benfeitores, de que se destaca Fernão Teles de Menezes (1530-1605), 
Governador da Índia em 1581 e Presidente do Conselho do mesmo Estado. O Novicia-
do de Arroios, por sua vez, beneficiou do mecenato de D. Catarina de Bragança (1638-
1705).19 Apesar de não conseguirmos relacionar estes actores com peças provenientes 
de outros continentes, que sabemos terem existido na Casa da Provação e em Arroios, 
certo é que terá sido à conta das suas testamentarias que se adquiriram alfaias e outros 
bens sumptuários para estes espaços. 

No que ao acervo móvel da primeira casa diz respeito, partindo dos inventários 
realizados em 1759, importa evidenciar a presença de peças de mobiliário acharoado na 
igreja, que nos deixam sempre dúvidas acerca do local efectivo da sua realização. Já as 

18  Inventário de bens da irmandade de Nossa Senhora da Doutrina da igreja de São Roque, 1769 (ANTT, 
Hospital de São José, l.º 1280, fl. 24).
19  Sobre os beneméritos da Companhia de Jesus em Lisboa consulte-se o capítulo «Sharers in the Good 
Works»: The Society`s Other Patrons» (Alden 1996, 345-375).
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cortinas de seda da Índia, as imagens de marfim, as casulas de seda e prata da China e as 
alcatifas da Índia não deixam qualquer dúvida sobre a sua origem.20 

À semelhança do que aconteceu com muitos outros arrolamentos, a parca  
descrição da maioria dos objectos impede-nos de compreender se muitos daqueles 
elencados se poderiam inscrever, ou não, em outras produções que não as europeias. 

Para além dos exemplos anteriormente apresentados, o facto de figurarem nestes 
inventários outros tipos de peças, como os quatro pares de cortinas da capela de São 
Francisco Xavier, em telinha da Índia encarnada, um Menino Jesus Bom Pastor de mar-
fim, bancos e caixas em madeira do Brasil, um arcaz (referido como caixão) da Índia e 
jarras e mangas, também designadas como loiça dessa área geográfica, leva-nos a supor 
como seria o ambiente destas igrejas e do refeitório, onde também abundava a porcelana 
chinesa (Figura 3).21 

Figura 3. Pote. China. Dinastia Qing. Porcelana decorada com esmaltes «família rosa» 
(Museu do Oriente, Lisboa, Inv.º FO 0651. © Fundação Oriente/Henrique Ruas). 

Quanto ao Noviciado de Arroios, no património móvel que foi elencado em 1759 
podemos encontrar as já mencionadas «porcelanas da Índia», mobiliário de pau-preto, 
imagens de marfim e escritórios e caixas de hóstias de charão.22 Pese embora o facto de 
desconhecermos o que terá sucedido a este acervo, acreditamos que muitas das peças 

20  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado em Guerra (1969b, 19-38).
21  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado em Guerra (1969b, 19-38). 
22  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 31, n.º 118, publicado em Guerra (1969a, 53-72).
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tenham sido alvo de vendas por parte dos novos proprietários desse complexo, a fim de 
colmatar as despesas que a manutenção do espaço acarretava. 

Acerca da Casa da Provação, convém também incluir algumas informações sobre 
peças que ainda subsistem e que sabemos terem sido originalmente integradas nesta 
residência, como sucedeu com o frontal de altar sino-português, em seda bordada a fio 
de ouro e sedas polícromas, que ainda hoje se preserva no Museu de Ciência da Univer-
sidade de Lisboa e que também testemunha a incorporação deste tipo de peças nos 
interiores jesuítas.23 

4.   «A fortuna do Colégio de Santo Antão-o-Novo» 

O colégio de Santo Antão-o-Novo, o mais importante dada a sua dimensão e ao número 
de estudantes, também foi favorecido pelos espólios que os seus benfeitores legaram, 
mas também pelo facto de ter sido neste local que se sediou a Procuratura das Missões 
das Índias, governada pelo procurador-geral, segundo que se pode apurar na documen-
tação levantada em torno dessa figura.24 

Relativamente ao papel desempenhado por alguns desses beneméritos, cabe, desde 
logo, equacionar, no que aos seus espólios refere, os inventários de bens da condessa de 
Linhares, D. Filipa de Sá (cerca de 1550-1618), filha de Mem de Sá (cerca de 1506-1572), 
3.º Governador-geral do Brasil.25 D. Filipa de Sá não só doou a sua colecção pessoal de 
bens móveis, como bens de raiz, que foram significativas fontes de rendimento dessa casa, 
tais como o engenho de Sergipe, a quinta de Ilhéus, no Brasil.26 

Nos vários arrolamentos feitos aos seus pertences, já depois da sua morte, justifica-
dos por um contencioso, onde se incluíam aqueles que essa senhora herdara de seu pai, 
contavam-se esteiras da Índia, bocetas de Cambaia, um leito chinês dourado, avaliado 
no valor de 12 000 réis, escritórios da China e de Pegu, pratas da mesma origem, um 
sem fim de contas de âmbar e de ouro e um bufete e sete cadeiras de couro atamarado 
com as armas dos Noronhas, que eram as de seu marido, em pau-brasil.27 Se esses bens 

23  Museu da Ciência da Universidade de Lisboa, Inv.º 3.
24  O cargo de procurador-geral das Índias em Portugal, que não deve ser confundido com o de procurador-
geral de Roma, deu origem, em função do crescimento das diversas províncias e vice-províncias, a subdi-
visões de funções, respectivamente atribuídas aos procuradores-gerais do Brasil, do Malabar e Japão, da 
China e do Maranhão e Grão-Pará, já no século xviii.
25  Este inventário foi estudado por Cátia Teles Marques (2012). 
26  Acerca da contenda que existiu entre o colégio de Santo Antão e o de São Salvador da Baía por causa 
destas propriedades, veja-se o estudo de Paulo de Assunção (2004, 370-396).
27  Feito Cível sobre as contas que se tomaram aos padres da Companhia do colégio de Santo Antão de Lis-
boa da capela da Condessa de Linhares (ANTT, Cartório dos Jesuítas, mç. 49, doc. 3), referenciado por Teles 
Marques (2012). 
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foram incorporados no colégio ou se foram vendidos, para fazer face às despesas das 
obras que decorriam em Santo Antão, é algo que ainda não conseguimos apurar. 

Ingressando no segmento das festas, à semelhança do que já verificámos para a 
Casa Professa de São Roque, o relato das cerimónias da beatificação de Inácio de Loyo-
la no colégio de Santo Antão-o-Novo, em 1609, também nos devolve para a importân-
cia dos materiais transacionados no seio da Companhia de Jesus, que aqui figuraram 
como recursos decorativos. Atente-se ao facto de, entre outros testemunhos, ir num dos 
carros alegóricos a figura de Preste João, que envergava um manto da China.28 

Em 1622, na descrição das festas da canonização de Santo Inácio de Loyola e de 
São Francisco Xavier volta-se a compreender o peso dos produtos asiáticos, quando  
se descrevem as janelas dos edifícios que davam para as várias ruas da cidade por onde 
passou um dos cortejos promovidos pelos estudantes deste colégio, por estarem orna-
das com finas alcatifas da Pérsia e ricos bordados de manufactura chinesa (Relações das 
sumptuosas festas 1622, 15). E, embora estes produtos fossem propriedade de fiéis devo-
tos, não convém deixar de parte nesta equação essa informação, por sabermos que os 
mesmos também contribuíam para o objectivo de promover o ideário da Companhia 
de Jesus. 

No quadro dos espaços de recreação que faziam parte do colégio de Santo Antão, 
deve-se incluir a quinta de Vale de Rosal, localizada na margem sul do Tejo, também 
conhecida por quinta dos Quarenta Mártires, por ter sido o local de onde os noviços 
antes de partirem para o Brasil faziam a sua preparação espiritual e de onde saiu em 1570 
um conjunto de jesuítas liderados por Inácio de Azevedo (1526-1570), que foram 
atirados ao mar.29 Esta quinta, que cresceu paulatinamente, foi também repositório e 
entreposto de objectos de quem aí chegava e de quem daí partia, beneficiando ainda 
dos materiais vindos de outros lugares. 

Considere-se, a título de exemplo, o facto de em 1746, durante a vigência do padre 
Miguel de Almeida, se fazerem várias obras nesta quinta e no colégio de Santo Antão, 
onde se empregou madeira do Brasil, nomeadamente numa porta nova da entrada 
da quinta, em madeira parda, e nos caixilhos das vidraças da área por onde se descia 
para a sacristia do colégio e na porta do corredor que ia para o pátio «dos moços» de 
Santo Antão.30 

Outra quinta que pertenceu ao mesmo colégio e que merece ser aqui aludida é a 
dos padres da procuratura do Maranhão, situada em Carcavelos. No arrolamento de 

28  Festas da beatificação de Inácio de Loyola em Lisboa (colégio de Santo Antão-o-Novo), Lisboa, s. d. 
(ANTT, Manuscritos da Livraria, n.º 486, fl. 172).
29  Note-se que Inácio de Azevedo era irmão de Jerónimo de Azevedo (cerca de 1560-1625), Governador do 
Ceilão e Vice-rei da Índia.
30  Obras diversas durante o reitorado de Miguel Almeida no colégio de Santo Antão-o-Novo (BNP, Reservados, 
Mss. 26, n.º 91, fls. 3, 8v, 11).
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bens que foi realizado, já depois de ter sido incorporada no património do hospício de 
São Francisco de Borja, verifica-se a existência de inúmeras peças cerâmicas da Índia, 
mobiliário do Brasil e um «tabuleiro com tábulas de marfim», à semelhança do que 
também surgiu no cubículo da procuratura no Noviciado de Arroios, onde também se 
inventariou um saquinho com várias figuras de marfim de um jogo de xadrez.31 

Mas, regressando ao colégio e ao facto de ter sido neste local que esteve instalada 
a primeira procuratura das missões, importa considerar que foi por esta casa que passa-
ram os bens que, entretanto, alguns dos procuradores-gerais acima referidos traziam 
das suas missões ou que recebiam das mesmas, para si e para terceiros. 

Por volta de 1707 relatava-se que os mestres deste colégio eram remunerados com 
os dividendos das drogas que chegavam à Casa da Índia, sendo, nesta data, menores do 
que em épocas anteriores. Assim como o cravo e o cacau vinham do Maranhão e Grão-
Pará, o marfim vinha de Angola, e o mesmo se aplicava para outros bens vindos de ou-
tras partes do mundo. Estes dividendos eram, naturalmente, geridos pela figura dos 
procuradores das missões (Pires de Lima 1950, 398). 

Acerca deste cargo, o autor do relato esclarece que, para além do Procurador  
da Província de Portugal e o seu assistente, que se encarregava dos negócios que a  
Companhia de Jesus tinha no reino e na província, havia ainda 

[…] hum Procurador das Provincias da India com seo companheyro e muytas 
vezes succede estar o cuydado das dittas Provincias, que sam quatro, repartido 
em dous Padres, cada hum com seo companheyro. (Pires de Lima 1950, 451) 

Embora não se saiba ao certo quando é que as funções que este Procurador acumulava 
foram divididas por Procuradores-Gerais de cada uma das províncias e vice-províncias, 
certo é que não deverá ter sido muito tempo depois desta data. 

Em 1714, é referida a chegada a Lisboa do padre Félix José Pereira (?-1722), procu-
rador do Japão, que, naturalmente, ficava alojado na procuratura em Santo Antão, e que 
trouxe consigo três caixas. Esses contentores tinham peças para D. João V, como sedas, 
uma escrivaninha de pedra, uma catana, uma caixinha de chá, que tinha a particularidade 
de ser da região de Sanchoão e uma caixa com um ninho de pássaro, que era feita da 
baba desse animal. 

Com as anteriores informações conseguimos compreender o surgimento deste 
cargo e confirmar que, para além de outras tarefas, estes jesuítas desempenharem, a dada 
altura, o papel de intermediários.32 

31  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 3, n.º 118, publicado em Guerra (1969a, 66).
32  António Franco, Imagem do Segundo Século da Companhia de Jesus (BNP, Reservados, cód. 750, p. 181), 
referenciado por Francisco Rodrigues (1950, 221).
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Por outro lado, e porque estes agentes também nunca descuraram a ornamentação 
das suas casas, refiram-se também as várias contas remetidas para os padres do colégio de 
Santo Antão-o-Novo, em 1731, 1734 e 1735, por Francisco de Cordes (1689-1768), igual-
mente procurador-geral do Japão, onde se confirma que algumas destas encomendas iam 
ao encontro das encomendas para consumo interno dos jesuítas desta casa.33 

A carta que o missionário Francisco Wolff (1707-1767) envia ao padre Bento da 
Fonseca (1702–1781), Procurador-Geral do Grão-Pará e Maranhão, datada de 1 de Setem-
bro de 1750, agradecendo os objectos enviados para a missão, que se faz acompanhar por 
uma lista de contas referentes a bens expedidos, é uma clara evidência dessa ideia de 
circulação de objectos a partir da procuratura de Lisboa, para uso interno dos jesuítas 
das missões.34 

Analisando as relações de bens elencadas na sequência da expulsão dos residentes 
dessa casa também, é mencionado um acervo significativo de alfaias têxteis da China 
que possuíam, a saber: capas de asperges, véus de ombros, frontais de altar e pavilhões 
de sacrário. Somam ainda a estas peças alguns tapetes da Índia, bem como algodões e 
chitas, que também poderiam ser da mesma zona geográfica.35 

Infelizmente, grande parte desse espólio foi alienado, tendo-se perdido o seu rasto. 
O facto de o imóvel ter acolhido, quase de imediato, o Hospital Real de Todos-os-San-
tos, que ruíra na sequência do terramoto de 1755 (Pereira Coutinho 2020), também 
explica o desaparecimento de grande parte do acervo desta casa, com excepção da livra-
ria, que, pela acção da Real Mesa Censória, foi parcialmente incorporada na Real Bi-
blioteca e posteriormente disseminada pela Biblioteca da Ajuda, Biblioteca Nacional 
de Portugal e Real Biblioteca do Rio de Janeiro (Giurgevich e Leitão 2012). 

5.   «Continua a mesma matéria nos mais colégios da Companhia em Lisboa» 

Relativamente aos outros dois colégios, o de São Patrício, menos ligado às missões, mas 
local de chegada e partida de estudantes, uma vez que se destinava à formação de jovens 

33  Contas para o reverendo padre da igreja de Santo Antão-o-Novo, em Lisboa, remetidas a pedido de Francisco 
de Cordes, Cantão, 28 de dezembro de 1731 (ANTT, Cartório dos Jesuítas, mç. 67, doc. n.º 81), referenciado 
por Sanches Martins (1994, 481-482, n. 227) e publicado por (Pacheco Ferreira 2007, 261-262); contas para 
o reverendo padre Simão Esteves da igreja de Santo Antão-o-Novo, em Lisboa, remetidas a pedido dea Fran-
cisco de Cordes, Macau, 14 de janeiro de 1734 (ANTT, Cartório dos Jesuítas, mç. 67, doc. n.º 84), referenciado 
por Sanches Martins (1994, 481-482, n. 227); e contas para o padre Simão Esteves da igreja de Santo An-
tão-o-Novo, em Lisboa, remetidas a pedido de Francisco de Cordes, Macau, 13 de janeiro de 1735 (ANTT, 
Cartório dos Jesuítas, mç. 67, doc. n.º 87), referenciado por Sanches Martins (1994, 481-482, n. 227).
34  BNP, Reservados, cód. 4529, doc. 36 e doc. 63, publicados por Leite (1949, 368) e citados por Pereira 
Coutinho (2021b, 1278).
35  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 25, n.º 96, publicado por Guerra (1969a, 1-15).
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irlandeses, e o de São Francisco Xavier ou do Paraíso, por ter sido implantado no local 
onde havia uma ermida com essa invocação, sabemos que também foram palco de de-
monstração desse tipo de riquezas. 

Se, seguindo as anteriores fontes, observarmos o primeiro na descrição das festas 
da canonização dos santos Inácio de Loyola e de Francisco Xavier em 1622, constatamos 
que o autor do relato nos informa que a claustra (ou pátio) do colégio de São Patrício 
foi coberta com panos bordados da China, sobre os quais se colocaram os usuais emble-
mas e poesias (Relações das sumptuosas festas 1622, 50). Já o colégio do Paraíso, com 
templo concluído no segundo quartel do século xviii, não parece ter sido relatado em 
nenhuma das poucas ocasiões festivas da centúria de setecentos, informando-nos, toda-
via, da utilização de peças das mesmas proveniências (Gato de Pinho 2017). 

No arrolamento feito ao colégio de São Patrício, a seguir à expulsão dos jesuítas 
em 1759, também surgem objectos como uma imagem Cristo crucificado de marfim 
que estava na igreja, acerca da qual o inventariante refere «que mostra ser feita na India» 
(Figura 4).36 

Figura 4. Crucifixo. Marfim, madeira e prata. Índia, inícios do século xviii (Museu de São 
Roque, Lisboa, Inv.º Esc. 212. © Santa Casa da Misericórdia de Lisboa). 

36  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 33, n.º 127, publicado por Guerra (1972, 3).
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O mesmo responsável pelo elenco menciona também a existência de uma alcatifa 
da mesma origem, de outro Cristo de marfim, desta vez na sacristia, e ainda outro, que 
estava no quarto do cubículo do reitor deste colégio, o padre Nuno da Cunha.37 Esse 
reitor tinha ainda no seu espaço privado um conjunto de dez «papeis de paizes da India 
pintados na China»,38 bem como várias tipologias de «loiça da India», tais como sopei-
ras, tijelas, com e sem asas, pratos, chávenas e pires, saleiros e jarras.39 

O colégio de São Francisco Xavier, no inventário de bens realizado em 1759, também 
tinha várias imagens de marfim, como crucifixos e calvários. No que aos têxteis diz res-
peito, sabemos que possuía sanefas de cetim e de damasco da Índia, casulas do mesmo 
material e um caixão da mesma origem.40 

6.   «Dos bens da nova procuratura das missões ultramarinas» 

O hospício de São Francisco de Borja que surge na sequência do terramoto de 1 de 
Novembro de 1755 ter provocado graves danos no colégio de Santo Antão-o-Novo, 
onde estava situada a procuratura das missões ultramarinas, passa a ser a residência dos 
procuradores e o espaço onde as transacções de produtos são acordadas, pelo que será 
aquele que, à semelhança da Casa Professa e do colégio da colina de Santa Ana, nos 
toma mais linhas neste estudo (Pereira Coutinho 2021a). 

Nos autos de sequestro realizados a esta casa, em 1759, podemos encontrar, ao invés 
do que sucedeu em outras casas, uma quantidade mais expressiva de objectos extra-europeus, 
não só nos cubículos dos padres procuradores, mas também nos armazéns afectos a 
cada uma das missões.41 

Esses armazéns, uns na Casa da Índia e outros disseminados por diversos pontos 
de Lisboa, contavam com um número considerável de caixotes, devidamente marcados, 
com haveres do Brasil, da China e da Índia, mas também com peças europeias, prontas 
a serem embarcadas para as várias partes do globo onde se encontravam jesuítas da 
assistência portuguesa.42 

Analisando, desde logo, o acervo da residência, pode-se confirmar que o inventário 
geral é omisso relativamente às áreas onde se localizaram algumas das peças enumeradas. 
Contudo, nesse mesmo quadro, ressalta um cofre de tartaruga, com embutidos de prata 

37  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 33, n.º 127, publicado por Guerra (1972, 7, 8, 14).
38  Para um maior conhecimento da importação de papéis pintados da China veja-se os estudos de Cristina 
Costa Gomes e Isabel Murta Pina (2014a, 111-124; 2014b, 404-422).
39  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 33, n.º 127, publicado por Guerra (1972, 14, 16).
40  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 30, n.º 113, publicado por Guerra (1969a, 41-50).
41  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado por Guerra (1969b, 34-92).
42  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado por Guerra (1969b, 34-92).
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lavrada e pezinhos do mesmo material, vários acessórios com diamantes, rubis, esmeraldas 
e outras pedras preciosas, um Cristo de marfim com respectivo calvário e muitas outras 
imagens que, por serem desse material, nos transportam para proveniências mais longín-
quas, ligadas quer à assistência portuguesa, quer à assistência espanhola.43 

Em todos os cubículos inventariados figuravam peças que iam desde as caixas de 
charão, com diversas morfologias e funções, até contas de malacata44 e de coquilho45 
e ainda balaios46 do Brasil. As contas ligadas aos rosários regressavam, por vezes, em 
largos números, ao local de origem das suas matérias. 

Em todos estes espaços reconhece-se, também, a presença da porcelana chinesa, 
muitas vezes nomeada como «loiça da Índia», não só sinónimo do quanto a cerâmica de 
importação fazia parte do quotidiano dos jesuítas, mas também como expressão, em 
função das tipologias que surgem, do quanto o consumo do chá devia estar implantado 
no plano mais pessoal da sua existência.47 

Para além dos anteriores objectos, aparentemente comuns desta data, constam, 
ainda outros ligados à mesa, como talheres de marfim, bancas, mesas de cavaletes e mó-
veis de assento de madeiras brasileiras.48 

Outro segmento que emerge, entre os muitos bens que os jesuítas possuíam nos 
seus espaços privados, é o da escrita, com enfoque nas muitas escrivaninhas de metal 
esmaltado, de pau-santo, mas também nos sinetes de marfim e nos paus de tinta-de- 
-Nanquim. A existência de armários em madeira do Brasil, para guardar livros e outras 
preciosidades, parece também ser muito mais frequente do que os que surgem em outros 
arrolamentos de casas da Companhia de Jesus. A menção a «um embrulho de papel da 
China, um rolo de estampas e mapas, mais um rolo de mapas», estes últimos, infelizmente, 
sem indicação da sua proveniência, mas que podiam ter sido realizados nesse ponto do 
globo, dão-nos igualmente conta da presença deste tipo de bens nos cubículos dos 
padres desta residência.49 

Apesar de nem sempre ser possível localizar especificamente o espaço que a procura-
tura das missões ocupava na Casa da Índia, e se aí tinha armazéns, sabemos que possuía 
depósitos, pertencentes às procuraturas do Maranhão, do Japão e Malabar e de Goa em 
Lisboa, o último localizado junto à igreja de São João Nepomuceno. Surpreendentemente, 

43  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado por Guerra (1969b, 34-92). 
44  Malacata é a designação dada ao caroço do fruto de palmeiras da região de Ambalacata, no Estado da 
Índia, que devido à sua dureza podia ser torneado.
45  O coquilho é um fruto de forma elipsoidal de uma planta sul-americana, usado para o fabrico de contas 
de rosário e outros artefactos.
46  Os balaios são cestos grandes e redondos, geralmente realizados em fibras vegetais, usados para guardar 
ou transportar objectos. 
47  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado por Guerra (1969b, 34-92). 
48  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado por Guerra (1969b, 34, 92).
49  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado por Guerra (1969b, 34, 92).
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as missões tinham ainda umas águas-furtadas, pertencentes à «procuratura do Rio de 
Janeiro», em local por identificar.50 E, ao que parece, a procuratura de Goa possuía ainda 
um telheiro na Carreira dos Cavalos,51 com obras de pedraria para seguirem para o 
Brasil e para uma igreja da China.52 

Adstrito ao hospício de São Francisco de Borja, estava ainda, como foi acima men-
cionado, um conjunto de contentores, que passaram pela casa da Índia, e que na data 
da expulsão dos jesuítas da assistência portuguesa ainda não tinha sido abertos e os seus 
conteúdos respectivamente distribuídos. No arrolamento feito em 1759 podem-se con-
tar trinta e cinco caixões, identificados com as suas respectivas marcas, e mais algumas 
peças avulsas.53 

A informação descrita nos inventários aponta para diversas perspectivas que im-
portam ser aqui exploradas: em primeiro lugar, a das matérias e objectos de valor artístico, 
mas também a das redes de sociabilidade que estavam por trás destas importações. 

Expressões como: «um anxão de loiça parda com tarjas esmaltadas, com quatro 
pedaços que parecem ambar, para a Procuratura de Viena de Áustria» ou «uma escriva-
ninha de cobre esmaltado feitio de borboleta, para o Irmão Manuel Gomes, que manda 
o Padre Félix da Rocha» elucidam-nos sobre os «mimos» que eram trocados no seio da 
Companhia de Jesus e que, no caso daqueles para a Procuratura de Viena, tinham, pos-
sivelmente, outros intentos, como o pagamento de dívidas.54 

Alusões aos bens dos bispos do Rio de Janeiro e de Macau, como caixas de leques, 
figuras de marfim, aparelhos de chá, que tinham à sua guarda, permitem-nos compre-
ender a acção de alguns jesuítas como gestores desses bens.55 

Não é, aliás, novidade que mais do que um procurador-geral da Vice-Província da 
China assumira a responsabilidade de administrar os bens de D. Juan Thomas Henri-
quez de Cabrera (1646-1705), Almirante de Castela (Pereira Coutinho 2021a). Um desses 
procuradores, neste caso Francisco de Cordes, da província do Japão, também foi 
responsável pela curadoria dos haveres de D. João de Casal (1690-1735) (Pereira Couti-
nho 2019). O padre Domingos de Sousa, procurador do Brasil, também tinha à sua 
guarda à data da extinção da Companhia de Jesus um baú com pratas do bispo eleito 
do Rio de Janeiro (Pereira Coutinho 2021b, 1280). 

50  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado por Guerra (1969b, 34, 92).
51  Essa artéria correspondia à actual rua Gomes Freire, na colina de Santa Ana, perto do palácio da Bempos-
ta e um pouco mais adiante do que o colégio de Santo Antão-o-Novo.
52  Note-se que a Carreira dos Cavalos era conhecida na Época Moderna por ser um dos principais locais de 
residência dos mais conhecidos arquitectos e mestres pedreiros dos finais do século xvii e da primeira meta-
de do século xviii. 
53  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado por Guerra (1969b, 34, 92). 
54  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado por Guerra (1969b, 34, 92).
55  AHTC, Junta da Inconfidência, mç. 21, n.º 83, publicado por Guerra (1969b, 34, 92).
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7.   Conclusões 

Do estudo levado a cabo, a partir de fontes primárias, facilmente se verifica o quanto as 
informações deque dispomos acerca do que aconteceu em cada um dos espaços eleitos 
é díspar, mercê do tempo e do maior ou menor investimento de cada um dos relatores. 
Compreende-se também que a presença de alfaiais litúrgicas e de outros bens sumptuá-
rios, desde a fundação de muitas destas casas, não era inédita. 

Da panorâmica dada, levanta-se também a hipótese de que, possivelmente, algu-
mas destas obras de arte podem ser associadas aos vários mecenas e às colecções que 
adquiriram ao longo da sua existência e que legaram a estas casas. Convém relembrar as 
origens dos bens que surgem nos inventários de D. Luísa de Sá, cuja documentação foi 
conservada largos anos no colégio de Santo Antão-o-Novo de Lisboa, bem como o 
facto de Fernão Teles de Menezes ter sido governador da Índia e aí ter contactado com 
objectos bastante requeridos na Europa nos séculos xvi e xvii. 

Neste quadro, parece-nos também claro que o facto de estas residências serem lo-
cais de passagem de muitos jesuítas que partiam para as várias partes do mundo, e de 
chegada de outros, que após uma vida ao serviço da missão escolhiam regressar, poderá 
estar associado à ideia de estas casas serem verdadeiros repositórios de objectos que se 
diferenciavam pelos seus materiais e técnicas. 

Não convém esquecer que em muitas recepções régias e nas comemorações de 
efemérides, uma boa parte destes produtos eram exibidos e entendidos como expressão 
dos contactos culturais, que, embora não fossem exclusivos da Companhia de Jesus, 
eram sinónimo de terem conseguido alcançar vários continentes. 

A partir do que se levantou à data da expulsão dos jesuítas de Portugal, consegue-se 
compreender melhor o facto de estes produtos no século xviii já não serem só alvo 
dessa expressão, mas antes de mercancia que a todos agradava. Jesuítas, benfeitores e, 
naturalmente, a família régia, também beneficiavam com a vinda destes artigos. 

Prova desta realidade foi o facto de, para além das casas jesuítas, o armazenamento 
de bens também ter lugar nos vários depósitos que possuíam pela cidade e nos conten-
tores que também se acumulavam na Casa da Índia, cujo número traduzia bem a 
dimensão deste comércio que envolvia As Sete Partidas do Mundo. 
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